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  Prólogo




  O que é a Felicidade? Todos nós, em algum momento da vida, já a sentimos. A felicidade é algo que não podemos definir com palavras, mas podemos senti-la. E quando a sentimos, não temos dúvida. É algo que brota dentro de nós mesmos e se expande para toda a nossa volta trazendo um enorme contentamento e bem estar.




  Muitas pessoas buscam a felicidade fora delas mesmas e acabam não encontrando porque a felicidade está dentro de cada um de nós. Temos que buscar nosso autoconhecimento para desfrutar desse bem estar tão precioso que é a nossa verdadeira felicidade!




  Capítulo I




  Seis horas da manhã e o despertador toca de maneira enlouquecida. Marina acorda e desliga-o rapidamente. Ela observa o outro lado da cama e nota que Carlos não estava mais a seu lado. Marina levanta-se de maneira apressada, veste-se rapidamente com uma saia preta de comprimento abaixo dos joelhos e uma camisa branca. Coloca um par de sapatos pretos de salto alto, coloca seu relógio, suas pulseiras e vai ao banheiro para escovar os dentes, pentear os cabelos e fazer uma maquiagem.




  Marina observa-se atentamente no espelho do banheiro e nota sua expressão muito pálida com as laterais dos olhos um pouco caídas conferindo um aspecto triste ao seu olhar. Marina era uma mulher muito bonita, mas estava sempre com uma expressão de tristeza em seu olhar. Seus cabelos eram bem longos, lisos e pretos. Ela estava no auge de seus vinte e três anos. Tinha os olhos castanhos escuros, a pele bem clara, os lábios carnudos e a silhueta sempre esbelta e bem definida.




  Ela foi fazendo a maquiagem de maneira acelerada e precisa. Passou máscara nos cílios, uma sombra bem suave em suas pálpebras e um batom de cor alaranjada em seus lábios. Vestiu um blazer que estava no corredor pendurado em um mancebo, pegou sua bolsa e foi descendo as longas escadas de sua casa batendo fortemente o salto alto nos degraus fazendo um grande barulho.




  A casa de Marina era enorme, luxuosa e muito bem decorada com objetos de designers famosíssimos.




  Marina pegou a chave do carro que estava em cima da mesa da sala e caminhou até a garagem de sua casa. Ao chegar à garagem, percebeu que havia se esquecido de um detalhe muito importante. Voltou rapidamente para a casa, foi correndo em direção à cozinha, abriu o armário de remédios e pegou sua caixa de antidepressivos. Em seguida, encheu um copo com água e engoliu um comprimido. Marina sofria de depressão e, há anos, fazia tratamento com um psiquiatra que receitava seus antidepressivos.




  Voltou à garagem e saiu com o carro em direção ao serviço. Marina tinha um emprego em uma famosa empresa que era líder no mercado. Ela tinha um alto cargo e ganhava um excelente salário.




  Ao chegar à empresa, Marina encontra sua mesa de trabalho um tanto bagunçada com papéis e documentos esparramados. Pacientemente, Marina começa a organizar sua mesa. Eis que, de repente, sua chefa dona Maria de Lurdes, uma mulher de cinquenta anos de idade, cabelo chanel e acima do peso, a interrompe de maneira hostil: - Que confusão é esta em sua mesa, Marina? Tem até papéis pelo chão! Até parece que passou um furacão por aqui!




  - É que ontem eu deixei a janela aberta e, como estava ventando muito, os papéis saíram do lugar.




  - Você nunca ouviu falar em peso para papéis?




  - Sim. Já.




  - Então, por qual motivo você não utiliza?




  Marina, muito sem jeito, respondeu:




  - Usarei da próxima vez. Desculpe-me.




  - Você não tem que pedir desculpas! Sua função aqui é executar seus serviços seguindo todas as minhas ordens. E, por falar nisso, você já terminou os relatórios que te pedi?




  - Já estão quase prontos.




  Dona Maria de Lurdes alterou-se ainda mais:




  - O quê? Você ainda não terminou? Não é possível! Pedi esses relatórios ontem de manhã! Você teve ontem o dia todo para fazer e não terminou!
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